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Somos uma organização dedicada 
à transformação e ressignificação 
do centro de Brasília, por meio do 
engajamento comunitário e da 
ocupação do espaço público, com 
cultura, arte e economia criativa.

Desde o surgimento, como um co-
letivo cultural, no início de 2018, 
temos desempenhado papel fun-
damental na busca pela revitaliza-
ção do Setor Comercial Sul e na 
promoção de uma experiência in-
tegrada entre a comunidade local 
e o espaço. Através de projetos de-
mandados pelo território ou pelo 
instituto, buscamos fortalecer os 
vínculos sociais e culturais exis-
tentes na região, criando laços 
mais profundos entre frequenta-
dores do local.

Reconhecemos os desafios decor-
rentes do processo de gentrifica-
ção, em curso na região central, e a 
necessidade de empenhar esfor-
ços para que o local permaneça 
com atuação pública, gratuita, re-
ceptiva aos grupos que já estão na 
região. Acreditamos que a vocação 
do Centro de Brasília é desenvol-
ver atividades da economia criati-
va, que envolvem milhares de pes-
soas que trabalham ou usufruem 
da cultura, do lazer, do encontro, do 
espaço coletivo. Em 2022, as áreas 
que compõem a Economia Criativa 
movimentaram R$ 9 bilhões no DF 
(2º Relatório Panorama da Econo-
mia Criativa) , e o Centro faz parte 
dessa articulação.

No entanto, cremos que esse fluxo 
precisa vir acompanhado do cuida-
do às pessoas que já estão no terri-
tório. Em particular, concentramos 
nossos esforços em auxiliar pes-
soas que enfrentam a realidade 
das ruas, desamparados pelo Esta-
do e dependentes de organiza-
ções da sociedade civil para sua 
defesa e garantia de direitos bási-
cos. Nossas ações buscam fortale-
cer o vínculo comunitário e o res-
gate da autonomia, primeiro passo 
para o acolhimento efetivo.

Ao longo de cinco anos, as áreas de 
atuação do Instituto incluem pro-
jetos para geração de renda, ga-
rantia de saneamento básico, valo-
rização da economia criativa, 
ações de cultura e lazer, iniciativas 
sociais, distribuição de doações e, 
acima de tudo, a construção de 
uma convivência solidária.

Estamos entusiasmados em conti-
nuar nossa jornada, trabalhando 
em estreita colaboração com to-
das as partes interessadas e ampli-
ando nossos esforços para tornar 
o centro de Brasília um espaço 
mais inclusivo, vibrante e acolhe-
dor para todos. Junte-se a nós nes-
sa missão de transformação e 
construção de uma comunidade 
mais forte e unida.

Apresentação
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Desde a sua fundação, o Instituto 
tem se empenhado em promover e 
fortalecer a cultura, a educação e o 
desenvolvimento territorial sus-
tentável no Setor Comercial Sul, 
abrangendo todas as suas dimen-
sões. Nossa missão é transformar 
os espaços públicos do centro, 
apostando na Economia da Cultura 
e Economia Criativa, para impulsi-
onar o crescimento e o bem-estar 
de nossa comunidade.

Uma das principais vertentes de 
nosso trabalho é a valorização e 
promoção da cultura local. Com-
preendemos a importância de pre-
servar e divulgar as riquezas cultu-
rais de Brasília, garantindo que as 
gerações presentes e futuras pos-
sam se conectar com suas raízes e 
valores. Organizamos festivais, 
apresentações artísticas e diver-
sas atividades que celebram a di-
versidade cultural deste importan-
te território no centro de Brasília.

Além disso, investimos de maneira 
significativa em projetos de edu-
cação e capacitação. Acreditamos 
que o conhecimento é o pilar para 
o desenvolvimento humano, e, por 
isso, oferecemos cursos e progra-
mas educacionais que visam aper-
feiçoar as competências de diver-
sos grupos em situação de vulne-
rabilidade, proporcionando-lhes 
oportunidades de crescimento 
pessoal e profissional.

Não podemos deixar de mencio-
nar nosso compromisso inabalável 
com o desenvolvimento social. 
Nosso instituto busca atuar de for-
ma integrada nas questões sociais 
mais prementes do Setor Comer-
cial Sul, estabelecendo parcerias 

Uma carta do Coordenador-Geral Rafael Reis e o convite para a construção coletiva de um futuro comunitário 
que existe e resiste no centro pulsante da capital.

com entidades e órgãos governa-
mentais para criar projetos, ações 
e políticas públicas que atendam 
às necessidades dos grupos em si-
tuação de vulnerabilidade.

Cada conquista, cada sorriso e 
cada transformação alcançados 
ao longo de nossa jornada reafir-
mam a importância do trabalho 
que realizamos em conjunto com 
todos os membros da comunida-
de. O sucesso do Instituto Cultural 
e Social No Setor é resultado do 
envolvimento, dedicação e apoio 
incansável de cada pessoa que se 
une a nós nessa missão.

Aproveito esta oportunidade para 
expressar meus sinceros agrade-
cimentos a todos os colaborado-
res, voluntários e parceiros que, 
com seu esforço e entusiasmo, 
tornam possível o nosso trabalho. 
Seja você um apoiador de longa 
data ou alguém que acaba de co-
nhecer nossa causa, saiba que sua 
contribuição é inestimável e fun-

damental para o nosso sucesso 
contínuo.

Convido cada um de vocês a se en-
volver ainda mais com o Instituto 
Cultural e Social No Setor, partici-
pando de nossos eventos, sendo 
voluntário em nossas ações ou tra-
zendo novas ideias e sugestões 
para fortalecermos ainda mais 
nosso impacto positivo no Setor 
Comercial Sul. Juntos, podemos 
fazer a diferença e construir um fu-
turo melhor para todos os que fa-
zem parte desta comunidade tão 
especial.

Um convite para a continuidade 
da resistência do centro

“Nosso sucesso é resul-
tado do envolvimento, 
dedicação e apoio incan-
sável de cada pessoa 
que se une a nós”
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O Instituto Cultural e Social No Setor conta com equipes multidisciplinares divididas entre os eixos de cultura e 
ação social. Elas dialogam com comunidades e o território de atuação da instituição, na construção de projetos 
que acolham pessoas em vulnerabilidade e fortifiquem a garantia de direito à cidade. Nossas equipes possuem 
agentes de atuação transversal na instituição, especialistas em produção cultural, curadoria artística e suporte 
comunitário.

Coordenadora 
Executiva

Tamara Lopes
Coordenador Geral
Rafael Reis

Tesoureiro
Breno Lobo

Diretoria

Assistente 
Administrativo

Miranda Almeida
Assistente de 
Projetos

Priscila do Carmo
Coordenadora de 
Projetos

Ava Scherdien

Escritório de Projetos
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Social Media
Gabe Andrade

Assessora de 
Imprensa

Carol Dutra
Artista Gráfico
Caê Penna

Comunicação

Agente Social
Bruna Duarte

Coordenadora 
Social

Theresa Raquel
Voluntário
Israel Côrte

Social



Por anos, o centro de Brasília so-
freu com o processo de abandono 
por todas as partes da sociedade. 
No final dos anos 90 e início dos 
anos 2000, as ruas e vielas mais 
escondidas da quadra 5 do SCS,  já 
foram consideradas a maior craco-
lândia do Distrito Federal. A Galeria 
Nova Ouvidor apresenta uma en-
trada para carros no subterrâneo 
onde aconteciam os tráficos de 
drogas lícitas e ilícitas, ficando po-
pularmente conhecida como “Bu-
raco do Rato”.

Ao final de 2015, coletivos cultu-
rais iniciaram um processo de ocu-
pação urbana dos espaços públi-
cos da região, principalmente os 
becos que dão acesso às garagens 
dos edifícios do local, com even-
tos, arte e as mais diversas lingua-
gens criativas. Essa ocupação cul-
tural, além de trazer mais opções 
de lazer para a comunidade, tam-
bém trouxe mais segurança. 

Com maior protagonismo na atua-
ção cultural do território, nasceu 
no início de 2016 o Coletivo Labi-
rinto, carregando consigo mais de 
20 importantes manifestações 
culturais em 2 anos de operação. 
Foi o início da consolidação do Se-
tor Comercial Sul como uma região 
boêmia de Brasília.

Com o fim do Coletivo Labirinto e a 
continuação das atividades cultu-
rais na localidade, o Grupo No Se-
tor surge em fevereiro de 2018, 
logo após o sucesso da criação de 
uma das mais relevantes platafor-
mas carnavalescas de Brasília, o 
Setor Carnavalesco Sul. O coletivo 
tornou-se uma associação sem 
fins lucrativos no final do ano de 
2019 com a missão de transformar 
o SCS a partir da ocupação cultu-
ral, social e ambiental. 

Em 2020, o cenário adverso da 
pandemia deixou ainda mais vul-
nerável a população que habitava o 
território do Setor Comercial Sul. 
Junto a outros coletivos, o Instituto 
No Setor fortaleceu sua atuação 
social, dando apoio à população 

em situação de rua com a partici-
pação de voluntários. A organiza-
ção mediou a reinauguração do 
Banheiro Comunitário da Quadra 5 
que estava fechado há mais de 20 
anos, permitindo o acesso à higie-
ne básica das pessoas em situação 
de rua da região. Atualmente, o ba-
nheiro comunitário é gerido pela 
instituição por meio de doações da 
sociedade civil, além do trabalho 
social voltado para a convivência 
comunitária, por meio de ativida-
des desenvolvidas no território e 
da articulação de políticas públicas 
e defesa de direitos.

Após mais de um ano do adormeci-
mento do cenário cultural, em ou-
tubro de 2021, quando a vacinação 
no país já estava avançada, o Insti-
tuto No Setor protagonizou a reto-
mada das atividades culturais na 
cidade através da Feira No Setor, 
possibilitando encontros e reen-
contros ao longo de suas mais de 
10 edições. A Feira No Setor foi re-
alizada com fomento da Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa do 
Distrito Federal - SECEC.

Ao longo de 2022, o Instituto exe-
cutou dois projetos formativos. O 
Setor de Capacitação Social, fo-
mentado pela Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Renda - SETRAB, o qual pro-
moveu diversos cursos para capa-
citação das pessoas em situação 
de vulnerabilidade social para o 
mercado dos eventos, e a Escola 
Carnavalesca, fomentada pela SE-
CEC, que desenvolveu um modelo 
de governança e diagnóstico da 
cadeia produtiva do Carnaval de 
Brasília e formou artistas popula-
res para contribuir no cultivo da 
identidade da cidade.

Compreendendo os desafios de 
transformação social e do territó-
rio, o Instituto No Setor tem como 
diretrizes os 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável da 
Agenda 2030 da Organização das 
Nações Unidas. Hoje, os progra-
mas, ações e atividades do No Se-
tor contemplam 14 destes objeti-

vos, que possibilitam a construção 
de um território e de um mundo 
mais justo e sustentável. 

As crenças da organização se re-
fletem nesses mesmos ideais de 
justiça e sustentabilidade e giram 
em torno de 4 eixos principais, 
sendo eles: 

Estes pilares se sustentam na base 
do nosso propósito de transformar 
o Setor Comercial Sul por meio da 
ocupação cultural e do cuidado, 
com responsabilidade social e am-
biental, onde nutrimos a perspecti-
va de criar uma metodologia de 
Ocupação Cidadã, baseada no Di-
reito à Cidade, que seja reconheci-
da nacionalmente. Em busca de al-
cançar nossos objetivos, nos man-
termos alinhados com nossos pila-
res e sermos inspiração e referên-
cia para outras iniciativas em solo 

a terra: o ter-
ritório é 
sagrado
a luta: chega 
de resistir, é 
tempo de con-
tra-atacar
o povo: força e 
alegria
a arte: car-
navalização 
do cotidiano

Conheça a história do Instituto No Setor, nossos princípios e perspectivas por trás de cada ação e as metodolo-
gias que aplicamos em nossos projetos para atuar de maneira consistente aos nossos valores no território.

História
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brasileiro, nos guiamos pelos prin-
cípios de Empoderamento Comu-
nitário, Diversidade e Inclusão, 
Sustentabilidade Ambiental, Cul-
tura como Agente Transformador, 
Colaboração e Parceria. 

ATUAÇÃO TERRITORIAL

O Setor Comercial Sul é um territó-
rio que está localizado nas áreas 
centrais do Distrito Federal. É um 
dos diversos setores que integram 
a cidade, localizado a pouco menos 
de 1 km dos principais setores da 
cidade: Setores Hospitalar Sul, Ho-
teleiro Sul e de Diversões Sul. O 
território se estende do Eixo Rodo-
viário Sul até a via W3 Sul e se ca-
racteriza como um centro com as  
mais variadas atividades comerci-
ais e prestação de serviços. Ao 
todo, reúne 110 edifícios, onde se 
concentram empresas, escritórios 
e serviços públicos com diferentes 
especialidades.

Por ser um espaço central e cami-
nho de passagem para a Estação 
Galeria do metrô e a Rodoviária do 
Plano Piloto, o SCS concentra tra-
balhadores ambulantes e pessoas 
em situação de rua que dependem 
do trânsito de pessoas para sua 
subsistência. 

O SCS é caracterizado apenas pelo 
uso comercial, que resultou no 
processo de deterioração dos 
seus espaços e a baixa presença 
de pessoas no período noturno. As 
narrativas que justificam a deso-
cupação e ausência de manuten-
ção são variadas, e passam por 
questões sociais e econômicas 
históricas que foram experiencia-
das a partir de diferentes perspec-
tivas, gerando tensões entre os 
atores que ocupam o território. 

A metodologia proposta pelo Insti-
tuto Cultural e Social No Setor tem 
como objetivo a ocupação e trans-
formação territorial sustentável de 
espaços públicos, buscando pro-
mover o desenvolvimento local em 
todas as suas dimensões: cultural, 
social, econômica, ambiental e po-
lítica. A estratégia abrange as cin-
co dimensões da sustentabilidade 
ambiental, assegurando uma abor-
dagem holística e integrada para 
maximizar os benefícios para a co-
munidade e o meio ambiente. 

Todos os projetos desenvolvidos 
utilizam ferramentas e etapas que 
perpassam diagnóstico e mapea-
mento, planejamento participati-
vo, ocupação cultural, responsabi-
lidade social e inclusão, sustenta-
bilidade ambiental, monitoramen-
to e avaliação da execução de todo 
o processo.

O Instituto Cultural e Social No Se-
tor busca não apenas ocupar os 
espaços públicos com atividades 
culturais, mas também trans-
formá-los em locais de referência 
para o desenvolvimento territorial 
sustentável, integrando as dimen-

sões da sustentabilidade ambien-
tal de forma abrangente e dura-
doura. Nossa abordagem contribui 
para o fortalecimento da comuni-
dade local, o respeito à diversidade 
cultural, a promoção da sustenta-
bilidade ambiental e o estímulo ao 
crescimento econômico com res-
ponsabilidade social e ambiental.
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O território é solo fértil 
para afetividade, festa, 
construção coletiva e 
múltiplos cultivos.
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Ao longo dos últimos três anos da instituição foram desenvolvidos diversos projetos com enfoque territorial no 
Setor Comercial Sul, com o objetivo de promover a ocupação, a transformação e o desenvolvimento sustentável 
em todas as suas dimensões. 

Projetos
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Reconhecendo a importância do 
acesso digno às necessidades 
básicas, por muitas vezes negli-
genciada, em 2020, o INS mobili-
zou esforços junto à Administra-
ção do Plano Piloto e à Associação 
Comercial do SCS, para a reabertu-
ra do banheiro comunitário da qua-
dra 05, do SCS, que estava fecha-
do há 20 anos.

O banheiro comunitário foi conce-
bido com o intuito de oferecer um 
local limpo, seguro e acessível para 
pessoas que enfrentam desafios 
diários e que muitas vezes não têm 
acesso a instalações sanitárias 
adequadas, com especial atenção 
às pessoas em situação de rua do 
local, migrantes, idosos e pessoas 
com deficiência, buscando promo-
ver a inclusão e a dignidade. Além 
de atender aos passantes e traba-
lhadores informais da região.

O espaço físico se torna um ponto 
de encontro de grupos em vulne-

Banheiro 
Comunitário 
do SCS

rabilidade socioeconômica, por 
isso,  nossa equipe é comprometi-
da em proporcionar um ambiente 
acolhedor e respeitoso. Entende-
mos que cada pessoa merece ter 
sua individualidade respeitada e 
suas necessidades básicas atendi-
das de maneira adequada.

Visando ir além do aspecto físico e 
higiênico, auxilia na construção de 
um espaço de convivência com o 
próximo. Por meio de parcerias 
com organizações locais, oferece-
mos serviços complementares, 
como distribuição de kits de higie-
ne, encaminhamento para assis-
tência social e informações sobre 
direitos e recursos disponíveis.

O Banheiro Comunitário do Setor 
Comercial Sul é uma iniciativa para 
promover a igualdade de acesso e 
a inclusão social. Acreditamos que 
todos têm o direito fundamental 
de usufruir de instalações sanitá-
rias adequadas, independente-
mente de sua situação socioeco-
nômica, com o compromisso de 
servir a comunidade, estamos em-
penhados em fazer a diferença e 
contribuir para um futuro mais jus-
to e equitativo.
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Jardim No 
Setor
O SCS Tour é um passeio a pé pelo 
Setor Comercial Sul, região central 
da capital do país, que busca 
resgatar a memória da cidade e 
apresentar conteúdos relativos às 
artes visuais e ao urbanismo, 
fundamentais para a construção 
da identidade brasiliense.

Desde 2017, ano em que o projeto 
teve início, centenas de pessoas já 
fizeram o tour que, em 2022, 
recebeu o selo Travellers’ Choice 
do Tripadvisor, como uma das 
melhores experiências de Brasília, 
e desde 2020 faz parte da RECRIA 
– Rede Nacional de Experiências e 
Turismo Criativo. 

Entre os pontos apresentados, 
alguns costumam chamar mais a 
atenção dos participantes como 
os grafites da Galeria dos Estados, 
a arquitetura modernista de Lelé, 
Oscar Niemeyer e as obras de 
Athos Bulcão, as curiosidades de 
personagens do SCS como 
Antônio Venâncio e a Família 
Baracat, ou de fatos cotidianos 

como o porquê da mudança de 
nome do Edifício Embaixador e, os 
objetos históricos das 
telecomunicações do acervo do 
Museu Correios.

O Setor Comercial Sul (SCS) é uma 
área da região central de Brasília, 
convive com os contrastes sociais 
dos grandes centros urbanos, é 
marcada historicamente pelo 
abandono por parte do poder 
público e estigmatizada pelas 
consequências disso.
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Feira
No Setor
A Feira No Setor é um evento de 
economia criativa realizado na Ga-
leria dos Estados, um espaço cen-
tral da capital. Com o objetivo de 
promover e valorizar o empreen-
dedorismo local, a feira reúne uma 
diversidade de expositores que 
oferecem produtos do artesanato 
à gastronomia, disponibilizando 
também itens de arte, moda, de-
sign, entre outros.

Nesse encontro vibrante, os visi-
tantes têm a oportunidade de ex-
plorar o talento e a criatividade dos 
empreendedores de todo o DF, ad-
quirindo produtos únicos e de qua-
lidade. Além disso, a Feira No Setor 
proporciona um ambiente acolhe-
dor e interativo, estimulando o 
contato direto entre os exposito-
res e o público, fortalecendo assim 
a economia local.  Com uma at-
mosfera envolvente, a feira tam-
bém é um ponto de encontro para 
artistas, designers e entusiastas 
da cultura, que encontram inspira-
ção e podem participar de diversas 
atividades culturais e oficinas cria-
tivas. 

No ano de 2021 houve 12 edições 
da feira integrando artistas, feiran-
tes e o público para o centro da ca-

pital aos domingos. A média de pú-
blico por edição foi de mais de 2 mil 
pessoas, sendo majoritariamente 
moradores do Distrito Federal com 
o desejo de fortalecer os laços afe-
tivos com o território a partir da 
cultura e do encontro. No total, foi 
registrado um público de aproxi-
madamente 20 mil pessoas con-
tando com famílias, grupos de ami-
gos e casais de diferentes faixas 
etárias. Em 2023, foi possível o re-
torno com 5 edições no mês de ju-
lho com uma dinâmica de feira li-
vre, apresentações artísticas e es-
paço voltado para o público infan-
til.

A Feira No Setor é um evento im-
perdível para quem busca vivenci-
ar a efervescência da economia 
criativa com música, apresenta-
ções circenses, espaço voltado 
para crianças e adolescentes e co-
nhecer o comércio independente 
do DF. 

https://www.instagram.com/feiranosetor/
https://nosetor.com.br/feira/
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O Setor de Capacitação Social é 
uma plataforma de profissionaliza-
ção focada em grupos em situação 
de vulnerabilidade econômica e 
social. Seu objetivo é qualificar e 
reintegrar esses grupos nos seg-
mentos da cadeia produtiva da 
economia criativa e cultural, pro-
movendo a geração de renda e res-
gatando a dignidade através do 
trabalho.

A retomada dos eventos, festivais, 
dentre outras atividades, permite 
novas perspectivas de crescimen-
to neste momento pós-pandêmi-
co.

O projeto se concentra em três ei-
xos principais:

Diagnóstico Econômico e Social 
do Setor Comercial Sul: realização 
de um levantamento inicial para 
compreender o contexto econô-
mico e social do Setor Comercial 

Setor de 
Capacitação 
Social

Sul, onde o projeto é implementa-
do.

Ações Formativas: execução de 
cursos em diferentes áreas do Se-
tor Criativo para aprimorar as habi-
lidades profissionais, preparando-
os para o mercado de trabalho na 
Economia Criativa. Nossas ações 
formativas utilizam de percursos 
pedagógicos acessíveis para gru-
pos em vulnerabilidade social e 
econômica do SCS e macrorregião 
central.

Intermediação para o mercado de 
trabalho e geração de renda para 
os participantes do projeto: esta-
belecimento de parcerias com em-
presas e organizações para facili-
tar a inserção desses profissionais 
no mercado de trabalho, além de 
incentivar a exploração de oportu-
nidades de empreendedorismo e 
criação de projetos próprios.

O Setor de Capacitação Social tem 
como objetivo transformar a reali-
dade desses grupos vulneráveis, 
oferecendo capacitações, oportu-
nidades de trabalho, fortalecendo 
a inclusão social e promovendo um 
desenvolvimento sustentável da 
comunidade.
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https://nosetor.com.br/setor-de-capacitacao-social/
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Territórios 
Criativos, 
Saudáveis e 
Sustentáveis
O projeto Territórios Criativos Sau-
dáveis e Sustentáveis tem como 
objetivo qualificar e capacitar pro-
fissionais interessados no merca-
do da Cultura e na inserção desses 
profissionais no mercado de traba-
lho. O curso visa formar profissio-
nais aptos a pensar projetos cultu-
rais de ocupação territorial, consi-
derando todas as suas diversas di-
mensões como econômica, social, 
de saúde, ambiental e cultural.

A metodologia integrativa com en-
foque territorial é desenvolvida 
por meio de oficinas que contam 
com a participação de atores e atri-
zes locais do SCS, com o intuito de 
coletar reflexões múltiplas  e vali-
dar um arcabouço de ocupação de 
espaços públicos. 

O público-alvo do curso são pesso-
as interessadas em ocupar a partir 
de projetos culturais em todo o DF. 
São oferecidas atividades formati-
vas e ações de saúde definidas na 
metodologia, tanto no espaço de 
atendimento criado na sede do 

Instituto Cultural e Social No Setor 
quanto em outros locais do territó-
rio.

O curso proporciona um ambiente 
propício para a troca de conheci-
mentos e experiências entre os 
participantes e um acompanha-
mento pedagógico próximo dos 
estudantes.

A proposta do curso é contribuir 
para a transformação do Setor Co-
mercial Sul e outros locais em terri-
tórios humanos, criativos, saudá-
veis e sustentáveis, além de  pro-
mover a cidadania, dignidade e au-
toestima da população em situa-
ção de vulnerabilidade econômica, 
social e de saúde. Através dessa 
capacitação, os profissionais for-
mados são preparados para impul-
sionar a transformação social por 
meio da cultura, promovendo im-
pacto positivo em suas comunida-
des.
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O Projeto Setor Carnavalesco Sul é 
uma plataforma de Carnaval de 
Rua que ocorre desde 2018 no Se-
tor Comercial Sul, território central 
do Distrito Federal. Essa iniciativa 
tem como objetivo acolher e ofere-
cer estrutura e apoio para blocos 
carnavalescos de diferentes tama-
nhos e características.

A plataforma busca promover a di-
versidade cultural, a expressão ar-
tística e a participação da comuni-
dade nessa festividade tão impor-
tante. Oferecemos estrutura ade-
quada para o Carnaval de Rua, 
como palcos, banheiros químicos, 
segurança e organização, além de 
auxiliar com processos de inscri-
ção, autorizações e divulgação das 
apresentações artísticas dos blo-
cos participantes.

Essa iniciativa tem contribuído 
para fortalecer a cultura do Carna-
val de Rua na cidade, proporcio-
nando um espaço democrático e 
acessível para carnavalescos e fo-
liões, colocando o Setor Carnava-
lesco Sul em destaque por sua di-
versidade de estilos musicais, es-
paços para públicos de diferentes 
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Carnavalesco 
Sul
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faixas etárias e pluralidade de ma-
nifestações culturais.

O Setor Carnavalesco Sul, na sua 
inauguração, contou com 6 blocos 
carnavalescos se apresentando 
com uma média de 20 mil foliões. 
Ao longo dos anos a plataforma se 
desenvolveu a ponto de permitir 
mais de 50 atrações e um público 
de 70 mil foliões no ano de 2020. 
Após a pandemia de Covid 19, em 
2023, foi possível o retorno do pro-
jeto permitindo o encontro saudo-
so entre os carnavalescos de todo 
o DF com 5 dias de festa com atra-
ções para todos os gostos. 

Ao unir a tradição do Carnaval de 
Rua com a vitalidade do Setor Co-
mercial Sul, o projeto se torna uma 
celebração coletiva e um símbolo 
de cultura e alegria. O Setor Carna-
valesco Sul proporciona uma ex-
periência única e inesquecível para 
os foliões e para a comunidade em 
geral, contribuindo para a valoriza-
ção da cultura popular e o enrique-
cimento do cenário cultural da ci-
dade.

https://www.instagram.com/setorcarnavalescosul/
https://setorcarnavalescosul.com.br/
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Escola 
Carnavalesca
A Escola Carnavalesca é um espa-
ço de fortalecimento da cultura do 
carnaval do Distrito Federal a partir 
da conceituação, sistematização e 
criação de um espaço de celebra-
ção. O Instituto faz o acolhimento 
dos carnavalescos e produtores 
culturais da cidade, pensando na 
transversalidade dessa manifesta-
ção cultural, conectando múltiplos 
atores e ofertando formação téc-
nica e política.

A Escola Carnavalesca contribuiu 
para o fortalecimento de segmen-
tos da cadeia produtiva da Econo-
mia Criativa com o fortalecimento 
dos atores e atrizes populares de 
todo o Distrito Federal, a capacida-
de de mobilização e construção de 
projetos culturais, desenvolvendo 
habilidades para planejamento das 
atividades carnavalescas e para 
captação e mobilização de recur-
sos e aprendizagem de instrumen-
tos musicais diversos capazes de 
compor fanfarras.

O projeto foi executado a partir de 
um fomento da SECEC-DF,  obten-
do os seguintes resultados: 39 
Grupos Carnavalescos Mobiliza-
dos, 13 Regiões Administrativas 
Impactadas, 34 Instrutores Con-
tratados para as ações formativas, 

mais de 760 interessados nos per-
cursos formativos. Foi realizado, 
também, um diagnóstico sobre a 
cadeia produtiva do Carnaval de 
Rua e a criação de um Modelo de 
Governança para o Carnaval a par-
tir de um encontro com os carna-
valescos da cidade.

https://www.instagram.com/escolacarnavalesca/
https://nosetor.com.br/escola-carnavalesca/
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Escola 
Carnavalesca 
Edição 
Semente 
Cerratense

A partir das experiências proporci-
onadas pela Escola Carnavalesca, 
as dinâmicas pedagógicas realiza-
das e a necessidade de reconheci-
mento e valorização da identidade 
cultural dos residentes do Distrito 
Federal, compreendemos a impor-
tância de reestruturar nossa esco-
la e fortalecer as bases de seu 
aprendizado. Essa reestruturação 
recebe o nome de Semente Cerra-
tense, inaugurando uma nova pro-
posta em alternativa a Formação 
Inicial de Artistas Populares – FIA-
PO criada pela Escola, denomina-
da BRINCAÊ – Brincadeiras Cerra-
tenses Artísticas e Experimenta-
ções, apresentando 3 módulos 
dentro do curso, que podem ser re-
alizados separadamente por estu-
dantes inscritos ou de forma inte-
gral, perpassando por todos os te-
mas abordados, contando com 
uma pedagogia lúdica e livre. 

BRINCAÊ – Brincadeiras Cerra-
tenses Artísticas e Experimenta-
ções

O desenvolvimento do programa 
BRINCAÊ surge de uma perspecti-
va de ludicidade, com o intuito de 
incentivar experimentações diver-
sas e o aprendizado de múltiplas 
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linguagens artísticas e estudos te-
óricos através de uma lente de 
brincadeiras e troca de saberes de 
forma descontraída. Desde as au-
las de práticas artísticas de manu-
alidades até as discussões de apli-
cações teóricas que envolvem co-
nhecimentos jurídicos do fazer cul-
tural, os estudos partem de um lu-
gar de compreensão através da le-
veza do conhecimento, em con-
traste a cobrança de um estudo li-
near e formal aos olhos da logística 
acadêmica. 

A base pedagógica do BRINCAÊ 
segue os princípios da pedagogia 
lúdica aplicada para pessoas adul-
tas, compreendendo que ludicida-
de não se limita ao ato da brinca-
deira mas também se expande 
para o fazer lúdico pautado na li-
berdade de escolha e reconheci-
mento de suas potencialidades in-
dividuais a partir da plenitude da 
experiência da atividade. O lúdico é 
conceituado como jogos e brinca-
deiras que podem ser observados, 
já a ludicidade parte da subjetivi-
dade do sujeito e é contida na 
consciência individual de cada um, 
podendo ser observada apenas a 
expressão externa da atividade 
que está sendo realizada. 

O programa tem como foco a 
construção de um ambiente aco-
lhedor onde as pessoas estudan-
tes possam se fazer presentes, 
mobilizando suas dimensões físi-
cas, cognitivas, emocionais e soci-
oculturais, permitindo que estejam 
mais abertas e desenvolvam novas 
sensibilidades sobre estar no mun-
do e trocar saberes com o próximo.

https://nosetor.com.br/escola-carnavalesca-semente-cerratense/
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Territórios 
Carnavalescos
A territorialização das atividades 
carnavalescas refere-se à prática 
de inserir as festividades e eventos 
carnavalescos nos seguintes es-
paços públicos da cidade: Setor 
Comercial Sul, Setor Bancário Nor-
te e Parque da Cidade, priorizando 
uma abordagem que valorize e in-
corpore as características e identi-
dades locais de cada região em 
que o Carnaval é realizado. O proje-
to Territórios Carnavalescos busca 
estabelecer uma conexão mais 
profunda entre as atividades car-
navalescas e os territórios, incor-
porando aspectos culturais, his-
tóricos, sociais e ambientais das 
comunidades que se relacionam 
com eles.

Essa integração territorial é impor-
tante para promover o desenvolvi-
mento sustentável, onde a partir 
da valorização e respeito das parti-
cularidades locais, as atividades 
carnavalescas se tornam mais in-
clusivas, participativas e alinhadas 
com as necessidades e interesses 
da comunidade. Desta forma o 
Carnaval se torna uma oportunida-
de para fortalecer a identidade cul-
tural e turística da região, gerando 
impactos positivos tanto para os 
moradores locais como para os vi-
sitantes.

Algumas práticas relacionadas à 
territorialização das atividades 
carnavalescas incluem:

Diálogo com a Comunidade: ouvir 
e envolver os moradores e líderes 
locais desde o planejamento até a 
execução das festividades, bus-
cando compreender suas expec-
tativas e necessidades em relação 
ao Carnaval e identificando as for-
mas de incorporar as tradições e 
peculiaridades culturais da região.

Valorização da Cultura Local: in-
centivar a participação de grupos 
culturais e artistas da própria co-
munidade, promovendo apresen-
tações e performances que desta-
quem as manifestações culturais 
tradicionais do local.

Utilização de Espaços Públicos 
Emblemáticos: priorizar a ocupa-
ção de espaços públicos que pos-
suam significado histórico ou cul-
tural para a comunidade, reforçan-
do o vínculo entre a festividade 
carnavalesca e o território.

Sustentabilidade Ambiental: ado-
tar práticas sustentáveis durante a 
organização do Carnaval, como a 
redução do uso de plástico descar-
tável, o incentivo à reciclagem, o 
uso de energia limpa e a preserva-
ção dos espaços naturais.

Geração de Renda Local: estimu-
lar a participação de empreende-
dores e comerciantes locais, valo-
rizando a economia da região atra-

vés da oferta de produtos e servi-
ços durante o Carnaval.

Promoção do Turismo Responsá-
vel: atrair turistas de forma consci-
ente, respeitando a capacidade de 
carga do local e buscando minimi-
zar impactos negativos, ao mesmo 
tempo em que se aproveita o po-
tencial turístico para impulsionar a 
economia local.

A abordagem territorializada tam-
bém contribui para que o legado 
das festividades seja duradouro, 
inspirando a continuidade de 
ações culturais e sociais que bene-
ficiem a comunidade mesmo após 
o fim do período carnavalesco. As 
plataformas como Setor Carnava-
lesco Sul (Setor Comercial Sul), 
Bloco das Montadas (Setor Bancá-
rio Norte) e Carnaval de Todas as 
Cores (Parque da Cidade) são ob-
jetos de estudo do impacto do Car-
naval na cadeia produtiva que pu-
deram ser realizadas a partir do fo-
mento do projeto no ano de 2023.
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No Setor 
Convida
O projeto "No Setor Convida" reali-
za debates e discussões acerca do 
Setor Comercial Sul e da cidade 
como um todo. Desde 2018, esse 
espaço tem recebido diversas per-
sonalidades e especialistas para 
participar de palestras, oficinas e 
conversas comunitárias enrique-
cedoras.

O objetivo principal do projeto é fo-
mentar o diálogo aberto e constru-
tivo sobre questões relevantes. 
Através dessas discussões, busca-
se compreender melhor os desa-
fios, potenciais e necessidades da 
cidade, além de promover refle-
xões sobre o desenvolvimento ur-
bano, social, cultural e econômico.

Durante as edições foram aborda-
dos temas variados, como revitali-
zação urbana, políticas públicas, 
preservação do patrimônio históri-
co, inclusão social, economia cria-
tiva, entre outros. O projeto se 
propõe a ser um espaço plural e 
multidisciplinar, que acolhe dife-
rentes perspectivas e promove o 
intercâmbio de ideias. Dentre os 

convidados das edições anteriores 
podemos destacar: Ruth Vencere-
mos, Sabrina Fernandes, Max Ma-
ciel, Luiz Antonio Simas, Tico Ma-
galhães, Letícia Helena, Mãe Baia-
na de Oyá, entre outros.

Cada edição buscou trazer um 
olhar aprofundado e interdiscipli-
nar sobre questões do direito à ci-
dade. A proposta da construção 
coletiva de debates teve como ob-
jetivo inspirar ações e soluções 
inovadoras, incentivando o desen-
volvimento sustentável e formas 
de aprimorar a qualidade de vida 
daqueles que vivem e frequentam 
a região central.

O "No Setor Convida" se consoli-
dou como um importante espaço 
de troca de conhecimentos e ex-
periências, contribuindo para o 
fortalecimento da participação ci-
dadã e o engajamento da socieda-
de civil na construção de uma cida-
de mais inclusiva, dinâmica e vi-
brante.
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Setor Criativo 
Sul
O Setor Criativo Sul é um festival 
de ideias, criatividade e inovação 
para a transformação positiva de 
Brasília. A cidade sempre teve cria-
tividade e inovação desde sua ori-
gem, e que hoje vive um momento 
histórico, com o surgimento de 
inúmeras iniciativas artísticas, cul-
turais e empreendedoras, genui-
namente candangas, que estão 
contribuindo para a formação da 
identidade da cidade e do seu 
povo. 

O festival nasce para transformar 
positivamente Brasília, conectan-
do os principais atores culturais e 
criativos da cidade e estimulando a 
produção local e nacional. Em 
2018, o festival aconteceu na pri-
meira semana de agosto, transfor-
mando o Setor Comercial Sul no 
palco de um encontro inédito, por 
meio de palestras, exibições de fil-
mes, debates, workshops,  feiras e 
shows. O festival integra atores 
culturais importantes que se en-
contram no SCS como Museu dos 
Correios, Casa de Cultura da 
América Latina - CAL e SESC Pre-
sidente Dutra com atividades si-
multâneas em cada local citado.

O festival divide-se em 5 eixos, 
sendo eles: Consciência, Inovação, 
Política, Cidade e  Arte & Design. 
Esses temas direcionam as pales-
tras, rodas de conversa, painéis e 
convidados pertinentes da cadeia 
produtiva do Brasil como um todo, 
permitindo a circulação de conhe-
cimentos.

O espaço integra diferentes áreas 
da cadeia produtiva cultural e da 
economia criativa. São importan-
tes para catalisar novas iniciativas 
que impactam positivamente a co-
munidade nacional e local.

Para Brasília, um festival desse 
tipo é a ocasião perfeita para reunir 
iniciativas que já estão impactando 
os espaços urbanos, promovendo 
uma rica troca de experiências e 
conhecimentos, inspirando e esti-
mulando a cena criativa local. O Se-
tor Comercial Sul é um lugar estra-
tégico para o desenvolvimento de 
projetos que impactam a cidade 
como um todo, a região se conecta 
com as principais vias, é de fácil 
acesso devido a sua proximidade 
com o metrô e a rodoviária.  Sendo 
assim, torna-se um polo cultural na 
cidade, visando contribuir para o 
fortalecimento do movimento e da 
rede local, favorecer e ampliar o 
acesso aos bens culturais da cida-
de.



Jornal 
Jararaca
Jornal Jararaca - Jornal do Centro - 
tem a perspectiva de jornal comu-
nitário. O objetivo principal é abor-
dar temas urbanos, discutir a ocu-
pação cultural dos espaços cen-
trais e disseminar projetos cultu-
rais e artísticos da região.

O Jararaca se destaca como um 
veículo de comunicação voltado 
para os moradores do Distrito Fe-
deral, trazendo uma cobertura de-
talhada sobre eventos, manifesta-
ções artísticas, projetos culturais e 
iniciativas comunitárias que ocor-
rem no centro da cidade. O jornal 
busca ampliar a visibilidade de ar-
tistas locais, promover o diálogo 
entre a comunidade e os projetos 
culturais em andamento, e incenti-
var a participação ativa dos cida-
dãos na vida cultural da região. 
Atua como um canal informativo 
sobre as questões urbanas que 
afetam o centro do Distrito Federal 
permitindo discussões e debates 

sobre o desenvolvimento urbano, 
preservação do patrimônio históri-
co, mobilidade, acessibilidade, 
sustentabilidade e outros assun-
tos relevantes para a comunidade 
local.

Como um projeto comunitário, in-
centiva a participação ativa dos lei-
tores, convidando-os a enviar suas 
contribuições, sugestões de pauta 
e artigos para serem publicados. 
Dessa forma, o periódico se torna 
um meio de comunicação demo-
crático, inclusivo e colaborativo, 
refletindo as diversas vozes e ex-
periências da comunidade local.

O Jornal Jararaca é mais do que 
uma publicação, é uma plataforma 
de expressão e interação para a 
comunidade do Distrito Federal. 
Com seu foco em temas urbanos, 
ocupação cultural dos espaços 
centrais e divulgação de projetos 
culturais e artísticos, o jornal con-
tribui para fortalecer a identidade 
cultural da cidade  e estimula a par-
ticipação ativa dos cidadãos na 
construção de um centro urbano 
mais vibrante, inclusivo e cultural-
mente rico.
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https://www.instagram.com/jornaljararaca/
https://nosetor.com.br/jornal-jararaca/


SCS Tour
O SCS Tour é um passeio a pé pelo 
Setor Comercial Sul, região central 
da capital do país, que busca res-
gatar a memória da cidade e apre-
sentar conteúdos relativos às ar-
tes visuais e ao urbanismo, funda-
mentais para a construção da iden-
tidade brasiliense.

Desde 2017, ano em que o projeto 
teve início, centenas de pessoas já 
fizeram o tour que, em 2022, rece-
beu o selo Travellers’ Choice do 
Tripadvisor, como uma das melho-
res experiências de Brasília, e des-
de 2020 faz parte da RECRIA – 
Rede Nacional de Experiências e 
Turismo Criativo. 

Entre os pontos apresentados, al-
guns costumam chamar mais a 
atenção dos participantes como 
os grafites da Galeria dos Estados, 
a arquitetura modernista de Lelé, 
Oscar Niemeyer e as obras de 
Athos Bulcão, as curiosidades de 
personagens do SCS como Antô-
nio Venâncio e a Família Baracat, 
ou de fatos cotidianos como o por-

quê da mudança de nome do Edifí-
cio Embaixador e, os objetos his-
tóricos das telecomunicações do 
acervo do Museu Correios.

O Setor Comercial Sul (SCS) é uma 
área da região central de Brasília, 
convive com os contrastes sociais 
dos grandes centros urbanos, é 
marcada historicamente pelo 
abandono por parte do poder pú-
blico e estigmatizada pelas conse-
quências disso.
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